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OBELISCO COMEMORATIVO DA INAUGURAÇÃO 
DA AVENIDA RIO BRANCO 

A abertura da avenida Central, através de 16 ruas das mais 
antigas da cidade, fazendo ruir 590 prédios, em sua maioria velhos, 
embora de sólida construção, foi uma iniciativa das mais úteis, cons­
tituindo legitimo mal'Co do progresso da cidade. Os trabalhos de demo­
lição foram iniciados no dia 8 de março de 1904, sob a direção do 
engen'heiro Paulo de Frontin. Em seis meses estava concluido o corte 
da avenida, varando as ruas mais centrais, que corriam perpendl· 
cularmente ao mar e comunicando, em linha reta, o bairro maritimo 
do cais do pôrto com o da Lapa, ao sul. No dia 7 de setembro de 1904, 
o presidente da República, os ministros de Estado, o prefeito da cida­
de e os membros da Comissão Executora da grande obra e numerosos 
convidados passearam ao longo da futura grande artéria; e, no dia 
14 de novembro de 1905, com tôda a solenidade, era inaugurada a 
avenida Central. Para êsse fim o presidente Rodrigues Alves saiu do 
Palácio do Catete às 9 horas e 20 minutos em carro do Estado, escol­
tado por um piquete qo 9.0 Regimento de Cavalaria. No mesmo carro 
lam o marechal Paula Argolo, ministro da Guerra; almirante Júlio 
de Noronha, ministro da Marinha; e o sr. Lauro Müller, ministro da. 
Viação. Ao chegar ao fim da rua Acre, onde o aguardavam os outros 
ministros de Estado, altas autoridades do pais e compacta massa po­
pular, o presidente da República desceu do carro e com o ministro da. 
Viação desatou a fita passaüa de um a outro lado da avenida Central, 
sob o arco levantado na Prainha. Estava oficialmente inaugurada a 
nova via de comunicação. Nessa ocasião, o cruzador "Tiradentes" deu 
uma salva, executando o Hino Nacional as bandas de música que se 
achavam no local. O presidente da República abraçou, então, o mi­
nistro Lauro Müller. e o dr. Paulo de Frontin, cumprimentando-os 
pela magnifica obra terminada. Depois, tomou o carro presidencial e 
percorreu tôda a avenida, passando em revista as tropas ali formadas 
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para. a. · grande solenidade. Em seguida, o chefe da Nação dirigiu-se 
para. o escritório da Comissão Construtora, onde se renovaram ae hc,. 
menagens_ às autoridades que dotavam a cidade de tão notável me· 
lhoramento. 

A avenida Central - hoje Rio Branco - mede dois mil metros 
de extensão por 33 metros de largura, nela incluidos ·os passeios, cada 
lim dos quais tem 5 metros e 5 centimetros . Como marco comemo­
rativo dessa inauguração, foi levantado o obelisco que se ergue em 
frente ao Palácio Monroe. -

••• 
. A inauguração dêsse obelisco teve lugar a 14 de novembro de 

1906. A fim de presidir à cerimônia, o dr . RÔdrigues Alves, presidente 
da República, chegou ao local.pouco depois das 13 horas, acompanhado 
do ministro da Viação, sr. Lauro Müll.er, e do chefe ·da sua Casa Militar, 
general Sousa Aguiar, .. sendo recebido pelo sr. Paulo de Frontln. 1. 

pelos demais engenheiros da Comissão Construtora da avenida Central. 
Descerrado o monumento pelo chefe do Govêrno, a. menina Adélia 
Jannuzzi ofereceu-lhe, bem como aos srs . Lauro Müller e Paulo de 
Fronti11, cartões áe ouro com i,11s·crições· alusivas ao acontecimento, 
em nome da casa construtora .Antônio Jannuzzi, Irmli:o & · Cia·. Em 
seguida, o sr. Pauli) de Frontin entregou ao presidente· da República; 
em nome da · Comissão Construtóra-; uma estatueta· de• bronze, · repre­
sentando a Paz . e a Gló'rla, e ao· sr. Lauro Müller· um' ãfüum, com· !Ci­
to.grafias de várias fases ' da obra, desdê seu inicio . Encerrada?· a eeri· 
mônia, o presidente Rodrigues Alves foi inaugurar· a rua Santo· Antô· 
l)io, à Galeria Crp.zeiro, da .Companhia ·Jardim· Botânico, e visitou o· 
prédio de seis andares - dos mais · altos, na· época - do · .sr. ' Elluardc. 
Guihle, na esqúina da avenida com a rua· do Rosário. 

• • • 
O obelisco comemorativo da abertura da avenida Central foi 

cÓnstruido pela firma A . Jannuzzi, Irmão & Cia.. e mede 18. metros· e 
15· centimetros de altura . ll: feito -de granito extraí.do. dó Morro · da· 
Viúva e tem 27 toneladas de pêso . O seu todo tem apenaso quatTo 
peças. Nas suas quatro faces encontram-se as- s.eguintes illscrições, 
uma· das quais em bronze : ~·sendo presidente da• República..s· ex., o· 
sr. dr . Francisco de Paula Rodrigues Alves e ministro da. ViaçãQ o 
sr. dr . Lauro Severiano Müller, foi decretada, construidre.e inaugura-da 
a avenida Central) executando os trabalhos uma comissão; de que· e.ra 
chefe o dr . Paulo de Frontin - 14-11-1906'". "8 de mar.ço de Í964<, data 
do inicio das obras' '". '"15 de novembro de 1906". 
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